Teste de Português – 30/11/2007
· Estrutura do Sermão:

Exórdio -> introdução ao sermão (I capítulo); Apresenta o assunto que pretende desenvolver; termina com uma evocação a Deus ou à Virgem.

Exposição -> contextualização do assunto do sermão (II capítulo).

Confirmação -> desenvolvimento do seu pensamento; momentos de comparação ou demonstração das afirmações do orador; apresentação de argumentos.

Peroração -> conquistar/influenciar definitivamente o auditório; conclusão (última parte do discurso).  

· Função de um sermão:
«Delectare, Movere, Docere»


Sermão de Santo António aos Peixes
(pregado em S. Luís do Maranhão em 1654)
Exórdio: Conceito predicável
«Vós sois o sal da terra»



Padre António Vieira apresenta:
· O problema -> excesso de corrupção;

· As causas; *
· As soluções possíveis; 
*Quais serão as causas?

Ou o sal não salga (isto é, os pregadores não pregam a boa doutrina ou quando a pregam não agem de acordo com ela. Além disso, exaltam-se a si próprios e não a Cristo).

Ou a terra não se deixa salgar (isto é, os ouvintes não seguem a boa doutrina; seguem as suas próprias vontades e não as de Cristo).

II capítulo: Assunto desenvolvido a partir do conceito predicável

Pregador ideal: Santo António 

Auditório ideal: Os peixes


Todo o sermão é uma alegoria!

Porque os peixes são metáfora dos Homens, as suas virtudes são metáforas dos defeitos dos Homens e os seus vícios são metáfora dos vícios dos Homens.


O sermão tem igualmente uma estrutura bipartida!

Deleitar.





Comover; Influenciar;








Ensinar.





Pregadores:


Difundem a doutrina de Cristo.





Luta contra a corrupção, contra o mal. 





Povo:


Aquele que recebe a doutrina.





Recurso de estilo que consiste na concretização de ideias abstractas.  








Ouvem e não falam;





Louva o bem para o conservar e repreender o mal para o afastar; 





Louvores:


Do geral para o particular.  





Repreensões:


Do geral para o particular.  








